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RESUMO: As pastagens brasileiras são inúmeras, gerando uma estrutura muito diferenciada entre elas, além do próprio 
manejo imposto pelo manejador. Em função disso, de fatores climáticos e nutricionais, os eqüinos tem de adaptar-se à 
frequência de bocados para ingerir o máximo de forragem em um tempo de pastejo que mantenha suas exigências nutricionais. 
De forma geral, os eqüinos tem um tempo de pastejo entre 12 a 18 horas e uma frequência de bocados entre 23 a 42 bocados 
por minutos.
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ABSTRACT: The Brazilian pastures are countless and that generates a very different structure among the pastures, besides 
the own handling imposed by the handler. Because of this, and of climatic and nutritional factors, the equine have to adapt 
themselves to the frequency of mouthfuls to ingest the maximum of forage in a time of grazing that maintains their nutritional 
demand. In general, the equine have a time of grazing from 12 to 18 hours and a frequency of mouthfuls from 23 to 42 
mouthfuls per minute. 
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RESUMEN: Los pastizales brasileños son diversos, eso genera una estructura muy diferenciada entre los pastizales, además 
del propio manejo impuesto por el manejador. En función de los factores climáticos y nutricionales, los equinos tienen que 
adaptarse a la frecuencia de bocados para ingerir el máximo de forraje en un tiempo de pastoreo que mantenga sus exigencias 
nutricionales. De forma general, los equinos tienen un tiempo de pastoreo entre 12 a 18 horas y una frecuencia de bocados 
entre 23 a 42 bocados por minuto. 
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Introdução

 Os eqüinos diferem dos bovinos, especialmente 
sob dois aspectos: sistema digestivo (herbívoro, com cécum 
e cólon funcionais) e funcionalidade (animal de trabalho 
e lazer). Além dessas, diferem no hábito de pastejo por 
possuírem incisivos superiores e grande motilidade labial, 
procedendo o corte da gramínea rente ao solo (ARCHER, 
1973).
 Os cavalos, durante centenas de anos, mantiveram 
sua sobrevivência, tendo como fonte alimentar as pastagens 

naturais, que tinham, por característica, serem compostas 
de diferentes espécies vegetais, proporcionando aos 
animais grande capacidade seletiva. Assim, os animais 
ingeriam dieta completa que satisfazia as suas necessidades 
nutricionais sem a interferência humana. Com o processo de 
domesticação, o homem interferiu no hábito alimentar dos 
eqüinos (CHURCHER, 1993; LEWIS, 2000), diminuindo 
a variedade de espécies forrageiras e que muitas vezes não 
fazem parte da dieta dos eqüinos. A conseqüência dessa 
realidade foi uma mudança nutricional e comportamental 
desses animais (FRAPE, 1986).
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 As pastagens constituem-se a fonte de alimento 
mais importante para a produção de eqüinos no Brasil e o 
conhecimento do potencial produtivo das diversas espécies 
forrageiras, o estabelecimento do manejo adequado delas e 
a busca de novas alternativas constituem-se nos principais 
pilares desse segmento (CARVALHO et al. 1999). 
 No Brasil, o cavalo é considerado como instrumento 
de trabalho e transporte nas fazendas de rebanho bovino e, 
por serem herbívoros, os animais são criados e mantidos 
exclusivamente nas pastagens (POLI et al. 2001).
 O comportamento de consumo dos animais 
está sob a infl uência da estrutura da pastagem e de sua 
heterogeneidade na distribuição espacial da vegetação, sendo 
a estrutura da pastagem o principal fator que afeta as variáveis 
comportamentais de consumo dos animais (HODGSON 
et al. 1994). De acordo com Forbes (1995), o fator mais 
importante que afeta o consumo de forrageiras é a altura da 
forragem disponível, que é estreitamente relacionada com a 
massa da forragem disponível. 
 O animal em pastejo está sob o efeito de muitos 
fatores, que podem infl uenciar a ingestão de forragem; entre 
eles, sobressai a oportunidade do animal selecionar a dieta, 
pois o pastejo seletivo permite compensar a baixa qualidade 
da forragem, consumindo as partes mais nutritivas das 
plantas (OLIVO et al. 2004), entretanto o comportamento 
seletivo promove aumento no tempo total de pastejo.
 A taxa de bocado foi defi nida por Gibb et al. (1999) 
como a menor escala de decisão do animal, que signifi ca a 
ação ou o ato de apreender a forragem com os dentes. Os 
bocados no limite do extrato superior da pastagem signifi cam 
a colheita de alta qualidade, mas de pouca massa, enquanto 
os bocados mais profundos colhem mais massa, porém a 
qualidade do material apreendido diminui, além de aumentar 
o dispêndio energético desse bocado específi co. Após a 
desfolhação seletiva, o animal modifi ca a composição 
dos tecidos vegetais remanescentes e a competição intra 
ou interespecífi ca dos constituintes da vegetação altera 
o ambiente do futuro bocado (CARVALHO et al. 2001; 
TREVISAN et al. 2004).
 Outro fator de grande relevância no manejo 
alimentar é o conhecimento dos ciclos diários de pastejo dos 
animais, pois o tempo diário despendido nessa atividade é 
de grande relevância em sistemas de produção a pasto. A 
defi nição dos horários em que preferencialmente os animais 
exercem o pastejo é importante para o estabelecimento de 
estratégias adequadas de manejo, enquanto o tempo total 
gasto no pastejo é fator intimamente relacionado ao consumo 
voluntário do pasto (SEAL & PLOTKA, 1983; RIBEIRO et 
al. 1999).
 Face às considerações feitas, o escopo desta revisão 
será abordar o hábito de pastejo de eqüinos consumindo 
pastagens tropicais brasileiras, enfatizando a importância da 
estrutura da pastagem no consumo de forragem.

Revisão de literatura

Infl uência da estrutura de pastagens tropicais no tempo 
de pastejo de eqüinos
 O manejo dos eqüinos em pastagens de diferentes 

estruturas morfológicas ainda são muito escassas. De maneira 
geral, a maioria das recomendações contidas em artigos de 
divulgação baseiam-se em bom senso, tratando de transpor 
para os eqüinos os conhecimentos obtidos com pastagem 
para ruminantes (RALSTON, 1984; MEYER, 1995). 
 Os cavalos, em ambientes naturais, gastam de 
60 a 70% do seu tempo pastejando; o restante do tempo é 
gasto, acariciando-se uns aos outros, correndo ou andando à 
procura de novas áreas de pasto (FEIST & MECULLOUGH, 
1976; DUNCAN, 1983; SEAL & PLOTKA, 1983). Já, 
quando estabulados, passam a maior parte do tempo parado 
e desenvolvendo vícios, com pequena parte do tempo gasto 
se alimentando ou se distraindo.
 A quantidade de matéria seca, principalmente a 
disponibilidade de folhas verdes, bem como sua distribuição 
espacial afetam o tempo de permanência na busca e colheita 
do alimento. Considerando que as atividades dos animais são 
excludentes, o aumento ou a redução no tempo de pastejo 
implica alterações nas demais variáveis componentes do 
comportamento ingestivo, como o tempo de pastejo, o ócio, 
atividades sociais, entre outros (CARVALHO et al. 2001). 
 Mayes & Duncan (1986) verifi caram, em eqüinos da 
raça Camargue, que há maior freqüência de pastejo durante 
o dia, cerca de 75% do tempo diurno, e de 25% no período 
noturno. De acordo com Meyer (1995), os eqüinos ingerem 
a forragem em pequenas e freqüentes porções, durante o dia 
e à noite, ocupando diariamente de 12 a 18 horas em pastejo. 
O mesmo autor salientou que os períodos de pastejo duram 
de 2 a 3 horas, interrompidos por períodos de descanso, 
locomoção e atividades sociais ou ócio. Enquanto, Almeida 
et al, (2001) avaliando o comportamento em pastejo de 
éguas raças Manga Larga Marchador e Bretão, em pastagens 
de Brachiaria humidicula e Panicum maximum, observaram 
períodos diários de pastejo de 12,78 e 13,46 horas, 
respectivamente.
 Gomes et al. (2004), avaliando o comportamento 
ingestivo de eqüinos durante o inverno, observaram que 
o tempo de pastejo diurno correspondeu a 54% tempo de 
pastejo diário. Enquanto Dittrich et al. (2000), no mês de abril, 
observaram que 51% do tempo diário de pastejo ocorreu no 
período diurno. No entanto Kern & Bond (1999), trabalhando 
com cavalos castrados, observaram que, em geral, os animais 
passaram mais tempo pastejando no período noturno, o que 
foi justifi cado pelos autores pela infl uência da época quente 
do ano. E, Silva et al. (2004), avaliando eqüinos da raça 
Pantaneira, em pastagem de cerrado nativo, observaram um 
tempo de pastejo diurno de 9 horas, e noturno de 8 horas, 
totalizando um tempo total de pastejo de 17 horas. 
 Ferreira et al. (2005), avaliando o comportamento 
de eqüinos e comparando o hábito alimentar de cavalos e 
éguas em pastagens de tífton 85 no nordeste do Brasil, 
observaram que os cavalos passaram mais tempo pastejando 
(16,07 horas) em relação às éguas (15,57 horas) no tempo 
total de pastejo. Os autores ressaltaram esse comportamento 
pelo fato das maiores exigências calóricas dos machos. Os 
comportamentos de tempo de pastejo diurno e diário podem 
ser observados na tabela 1.
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Tabela 1 - Tempo de pastejo nos períodos diurno, noturno e diário dos eqüinos

Tempo de pastejo (horas)
Categorias Diurno Noturno Diário

Égua 8,10 b 7,37 a 15,47 b
Cavalo 8,65 a 8,05 a 16,07 a
CV(%) 3,81 4,79 4,26

Fonte: FERREIRA et al. 2005
Médias seguidas pela mesma letra na mesma coluna não diferem, estatisticamente, pelo teste de Tukey, 
5% de probabilidade

 ZANINE et al. (2005), avaliando o comportamento 
ingestivo de eqüinos no Centro-Oeste brasileiro, observaram 
que os cavalos passaram mais tempo pastejando no período 
diurno no pasto de Brachiaria decumbens (10,58 horas) em 
relação ao pasto de Paspalum notatum (7,69 horas) (Tabela 
2). Comportamento explicado pelos autores pela maior 

seletividade imposta ao primeiro pasto, em que foi observado 
que os animais procuram selecionar mais a folha bandeira, 
isto é, a última folha do perfi lho e a infl orescência. Enquanto 
no pasto de Paspalum notatum os cavalos pastejam sem 
selecionar, visto a grande aceitabilidade que os eqüinos têm 
por esta gramínea.

Tabela 2 - Tempo de pastejo dos eqüinos nos períodos diurno, noturno e diário
Tempo de pastejo (horas)

Pasto Diurno Noturno Diário
Paspalum notatum 7,69 b 6,44 a 14,14 a

Brachiaria decumbens 10,58 a 2,91 b 13,50 a
CV(%) 3,16 12,80 3,50

Fonte: ZANINE et al. (2005).
Médias seguidas pela mesma letra na mesma coluna não diferem, estatisticamente, pelo teste F, 5% de 
probabilidade.

Infl uência da estrutura das pastagens Tropicais no tempo 
de bocados e ócio de eqüinos
 O padrão usual de pastejo pelos eqüinos é 
marcado pela rápida apreensão de pequenas quantidades 
de forragem, a movimentação constante para frente e a 
mastigação acompanhada da ingestão durante a mastigação 
(RALSTON, 1984). Os eqüinos, sob pastejo em pastagem de 
boa qualidade atendem às suas exigências nutricionais por 
meio da ingestão de forragem, que em condições extensivas 
de manejo, pode durar até 16 horas diárias (WINSKILL 
et al. 1996). O comportamento de pastejo afeta a ingestão 
e, portanto, a “performance” do animal, que depende da 
quantidade de tempo gasto no pastejo, a taxa e o tamanho 
do bocado. Winson & Wilson (1994) encontraram uma série 
de características ligadas à ingestão de forragens, como, 
características químico-bromatológicas, físico-anatômicas e 
cinéticas digestivas que favorecem ou não o consumo pelos 
herbívoros.
 A medida da taxa de bocados estima com que 
facilidades ocorrem apreensões de forragem, o que, aliado 
ao tempo dedicado pelo animal ao processo de pastejo, bem 
como a profundidade e massa de bocados integram relações 
planta-animal responsáveis por determinada quantidade 
consumida (CHACON et al. 1978; TREVISAN et al. 
2004). 
 Sendo o bocado a unidade básica do consumo 

(UNGAR, 1996), sua geometria em relação às características 
dos animais (GONG et al. 1996) e da vegetação (PRACHE, 
1997) tem sido estudada como uma das relações mais 
importantes da interface planta-animal. A massa e 
profundidade do bocado é o principal determinante do 
consumo diário (CARVALHO, 1997). As relações entre 
a estrutura da pastagem e a profundidade do bocado de 
herbívoros em pastejo tem revelado uma surpreendente 
proporcionalidade nas mais diversas espécies animais e 
condições da pastagem (HODGSON et al. 1994), indicando 
a possibilidade de predição do impacto do herbívoro na 
vegetação, ao menos quanto à intensidade da desfolhação. 
 Mayes & Ducan (1986), estudando o comportamento 
alimentar de eqüinos Camargue, observaram que durante o 
pastejo os animais realizavam de 30 a 50 bocados por minuto. 
Almeida et al. (2001) observaram valores médios da taxa de 
bocados por minuto em pastejo no período noturno para as 
éguas das raças Mangalarga Marchador de aproximadamente 
23,5 bocados por minuto. Enquanto Silva et al. (2004) 
obtiveram uma taxa de bocado no período chuvoso de 42 
bocados por minuto. 
 Na tabela 3, observam-se os valores da taxa de 
bocado e da quantidade total de bocados durante o dia 
dos animais nas duas categorias estudadas. Não foram 
observadas diferenças entre machos e fêmeas, com relação 
à quantidade de bocados por minuto. Por outro lado, as 
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éguas somaram maior quantidade de bocados totais (21042), 
enquanto os cavalos somaram menor quantidade de bocados 
totais (20652). Os autores destacaram que, como não houve 

diferença na taxa de bocados, pode-se concluir que as éguas 
aumentaram o seu tempo de pastejo como forma de atender 
à sua exigência nutricional.

Tabela 3 - Valores médios da taxa de bocados diário e total de bocados diários dos eqüinos nas duas categorias estudadas
Animal Taxa de bocados/minuto Total de bocados/dia/minuto

Égua 22,25 a 20.652 b
Cavalo 21,00 a 21.042 a 
CV(%) 8,17 7,44

Fonte: FERREIRA et al. 2005.
Médias seguidas pela mesma letra na mesma coluna não diferem, estatisticamente, pelo teste de Tukey, 
5% de probabilidade.

 Na tabela 4, observam-se os valores da taxa de 
bocado e do número diários de bocados dos eqüinos nas 
pastagens. Os eqüinos apresentaram um número total de 
bocados diários de 22720 no pasto de Paspalum notatum, 

enquanto no pasto de Brachiaria decumbens foi inferior com 
17166. Os autores relataram que essa inferioridade se deveu 
ao comportamento muito seletivo observado no pasto de 
Brachiaria decumbens.

Tabela 4 - Valores médios do número de bocados por minuto e de bocados diários dos eqüinos nos pastos de 
Paspalum atratum e Brachiaria decumbens

Pasto Taxa de bocados/minuto Total de bocados/dia/minuto
Paspalum atratum 26,76 a 22720 a
Brachiaria decumbens 21,22 b 17166 b
CV(%) 2,51 13,04

Fonte: ZANINE et al. (2005).
Médias seguidas pela mesma letra na mesma coluna não diferem, estatisticamente, pelo teste F, 5 % de 
probabilidade.

 Ferreira et al. (2005) não verifi caram diferenças 
signifi cativas para os períodos diurno e noturno para o tempo 
de ócio estudando o comportamento de eqüinos (tabela 5). 
No tempo total de ócio foi observada diferença entre machos 
e fêmeas. Os cavalos permaneceram menor tempo em ócio 

(7,35 horas) que as éguas (8,42 horas) na ordem de 15%, 
enfatizando novamente a maior exigência nutricional dos 
machos castrados. Enquanto Silva et al. (2004) verifi caram 
tempo de ócio em cavalos de 3 horas durante o dia tanto no 
período de chuva quanto no período seco.

Tabela 5 - Tempo de ócio nos períodos diurno, noturno e diário dos eqüinos
Tempo de ócio (horas)

Categoria Diurno Noturno Diário
Égua 3,47 a 4,95 a 8,42 a

Cavalo 3,90 a 3,45 a 7,35 b
CV(%) 9,05 2,61 5,32

Fonte: FERREIRA et al. 2005.
Médias seguidas pela mesma letra na mesma coluna não diferem, estatisticamente, pelo teste de Tukey, 
5% de probabilidade

 ZANINE et al. (2005) não observaram diferenças 
no tempo de ócio de eqüinos em pastagens de Paspalum 
atratum e Brachiaria decumbens (tabela 6). Esses resultados 
signifi cam que os animais promoveram modifi cações nos 
tempos de pastejo, mas conservaram o tempo destinado ao 

ócio. O maior tempo de ócio diurno observado no pasto de 
Paspalum atratum, pode ser explicado, devido ao maior 
tempo de pastejo durante a noite, enquanto no pasto de 
Brachiaria decumbens o maior tempo de ócio noturno 
aconteceu devido ao maior tempo de pastejo durante o dia.
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Tabela 6 - Tempo de ócio dos eqüinos nos períodos diurno, noturno e diário
Tempo de ócio (horas)

Pasto Diurno Noturno Diário
Paspalum atratum 4,31 b 5,56 a 9,87 a

Brachiaria decumbens 1,42 b 9,09 b 10,50 a
CV(%) 8,46 12,56 5,32

Fonte: ZANINE et al. (2005).
Médias seguidas pela mesma letra na mesma coluna não diferem, estatisticamente, pelo teste F, 5% de 
probabilidade.

 Nas fi guras 1 e 2, podem ser observadas as variações 
diárias do comportamento dos eqüinos no pasto de capim 
tifton 85. Os animais pastejaram maior tempo durante o 
dia, com maior intensidade no período de 16 às 19 horas, 
estendendo-se até a 1 hora, a partir desse horário evidenciou-
se uma redução no pastejo até as 7 horas da manhã para as 

éguas e às 4 horas para os cavalos. No fi nal da madrugada, 
os animais praticamente não pastejaram, horário em que 
permaneceram em ócio. Em ambos as categorias, o tempo 
de ócio foi maior em meados do meio dia, provavelmente 
pela maior temperatura e, no fi nal da noite, após os picos de 
pastejo. (ZANINE et al. 2006). 

Fonte: ZANINE et al. (2006).
Figura 1 - Variação diária no comportamento de pastejo e ócio das éguas no pasto de capim tifton 85

Fonte: ZANINE et al. (2006).
Figura 2 - Variação diária no comportamento de pastejo e ócio dos cavalos no pasto de capim Tifton 85

 Nas fi guras 3 e 4, podem ser observadas as 
variações diárias do comportamento dos eqüinos nos pastos 
de Paspalum atratum e Brachiaria decumbens. Os animais 

pastejaram durante o dia, com menor intensidade no período 
de 10 às 13 horas, aumentando o tempo de pastejo após as 
16 horas, com pico por volta da meia noite, a partir desse 
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horário, houve uma diminuição da frequência de pastejo, 
que só voltou a aumentar ao amanhecer do dia no pasto de 
Paspalum atratum (SANTOS et al. 2006). Para os animais 
pastejando Brachiaria decumbens (fi gura 4), houve uma 

redução do pastejo a partir das 22 horas, voltando ao pastejo 
às 4 horas da manhã seguinte, assim como no pasto de 
Paspalum atratum. Em ambas as pastagens, o tempo em ócio 
foi maior no fi nal da noite.

Fonte: SANTOS et al. (2006).
Figura 3 - Variação diurna e noturna no comportamento de pastejo e ócio dos eqüinos no pasto de Paspalum atratum.

Figura 4 - Variação diurna e noturna no comportamento de pastejo e ócio dos eqüinos no pasto de Brachiaria 
decumbens.

          Conclusão

 O tempo de pastejo é bastante variável no 
comportamento de eqüinos (12 a 18 horas), bem como a 
freqüência de bocados (23 a 42 bocados por minutos), essa 
variação se deve principalmente às condições ambientais, 
estrutura e qualidade da pastagem, sendo a freqüência 
de bocados um mecanismo compensatório para manter a 
ingestão de matéria seca relativamente constante.
 O que vemos hoje, em muitas propriedades, é o 
manejo errôneo tanto na escolha da espécie de gramíneas 
para os eqüinos, quanto no próprio manejo imposto através 
da taxa de lotação, alterando de forma radical a estrutura do 
pasto, infl uenciando no tempo de pastejo e a frequência de 
bocados.
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